
CENTRO DE ARTES - CEART 
 
 

Área de 
Conhecimento 

Ementa/Bibliografia 

Desenho Ementa: 
Desenho Técnico do Vestuário 

Utilização da figura básica para representação do desenho 

técnico manual. Tipos de linhas e cotas. Representação 

gráfica de detalhes como: tipos mangas, golas, decotes, 

aviamentos entre outros; variações de godês, evasés, drapés, 

franzidos, pregas e plissados; peças do vestuário planificado e 

em escala: saia, blusa, calça, vestido, casaco e outros.  

Representação gráfica da textura dos fios, tecidos planos, 

malharia, tricôs entre outros. 

 
Bibliografia: 
ESTEPHANO, CARLOS. Desenho Técnico: uma linguagem 

básica. 2ª ed., Rio de Janeiro: C. Estephano, 1994. 

FRENCH,Thomas Ewing. Desenho Técnico e Tecnologia 

Gráfica. São Paulo: Globo, 1995. 5ª ed. 

LEITE, Adriana e VELLOSO, Marta D. Desenho Técnico de 

Roupa Feminina. Rio de Janeiro: Senac, 2004. 

MORAES, Dijon. Limites do Design. São Paulo: Studio Nobel, 

1997. 

RUCEL, Jean. A Técnica o desenho. Rio de Janeiro: Zahar, 

1980. 

JONES, Sue Jenkyl. Diseno de Moda. Hong Kong; 2002 

 

Escultura e Arte e 
Agenciamentos 
Culturais 

Ementa: Escultura II: Processos criativos 
tridimensionais frente aos problemas de representação 
na arte contemporânea. Linguagens e processos 
criativos empregados pela escultura pós-moderna. 
Transformações operativas da escultura 
pós-moderna. Do campo expandido da arte a forma 
relacional. 
Arte e Agenciamentos Culturais: Estudo e reflexões 
sobre os espaços de circulação da arte: cidades, 
museus, galerias, coleções, revistas de arte, a indústria 
cultural, as fundações, gestão de museus, gestão de 
galerias. Produção acadêmica em arte e a arte 
produzida fora das academias. A administração da 
cultura. Criação de portfólio. O papel e a autoridade do 
artista, do crítico, do curador, do público. Práticas 
dentro e fora do sistema e circuitos de arte. 
 
Bibliografia: 
ODOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São 
Paulo: Martins Fontes, 2003. 
DANTO, Arthur C, - Después del fin del Arte – El Arte 
contemporáneo y el linde de la Historia. Barcelona: 



Ediciones Paidós Ibérica S.A., 1999. 
GUASCH, Anna Maria. - El arte del último siglo XX. Del 
posminimalismo a lo multicultural. Madrid: Alianza 
Editorial S.A., 2000. 
BRITES, Blanca & TESSLER, Elida (orgs.). O meio 
como ponto zero- metodologia de pesquisa em artes 
plásticas. RS: Editora da UFRGS, 2002. (Coleção 
Visualidade;4) 
COELHO, Teixeira. Dicionário Crítico de Política 
Cultural. São Paulo: FAPESP/Iluminuras, 1997. 
O’DOHERTY, Brian. Dentro do Cubo Branco. São 
Paulo: Martins Fontes, 2002. 
 

Estética e Crítica de 
Arte e Estética e 
Filosofia da Arte 

Ementa: Estética e Crítica de Arte: As implicações 
ontológicas e hermenêuticas da estética e da obra de arte. 
Teorias e implicações filosófico-conceituais relacionadas à 
obra de arte e à experiência, produção e leitura da obra. 
Matrizes do pensamento filosófico: Idealismo, 
Materialismo, Existencialismo, Empiricismo, Positivismo, 
Fenomenologia, Hermenêutica, 
Estruturalismo e Pós- Estruturalismo. 
Estética e Filosofia da Arte: Fundamentos filosóficos da 
experiência estética, da produção e da leitura da obra 
de arte ao longo dos tempos. Identificação dos 
problemas centrais da linguagem artística. 
 
Bibliografia: 
Estética e Crítica de Arte: 
ARGAN ,Giulio Carlo. Arte e Crítica de Arte. Lisboa: 
Editorial Estampa,1988 
GOMBRICH, Ernst. Arte e Ilusão. São Paulo:Martins 
Fontes, 1995. 
SILVA, Úrsula Rosa da; LORETO, Mari Lúcie da Silva. 
Elementos de estética. Pelotas: Educat, 1995. 
VENTURI, Lionello. História da crítica da arte. São 
Paulo: Martins Fontes, 1984. CASSIRER, E. A filosofia 
das 
formas simbólicas. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
Estética e Filosofia da Arte: 
BASTOS, Fernando. Panorama das idéias estéticas 
no Ocidente: de Platão 
a Kant. Brasília: UnB, 1987. 
BAYER, Raymond. História da estética. Lisboa: 
Estampa, 1979. 
CAMPOS, Maria José Rago. Arte e verdade. São 
Paulo: Loyoia, 1992. 
CHILVERS, lan. Dicionário Oxford de arte. 2a ed. São 
Paulo: Martins Fontes. 
2001.GRAHAM, Gordon. Filosofia das artes: introdução 
à estética. Lisboa: 



Edições 70, 1997. 
HAUSER, Arnold. História social da arte e da cultura. 
2a ed. Lisboa: Jornal 
do Fôro. 1954. 
HUISMAN, Denis. A estética. Lisboa: Edições 70.  
JIMENEZ, Marc. O que é estética? São Leopoldo: 
Unisinos, 1999. 
PAREYSON, Luigi. Estética. Teoria da Formatividade. 
Rio de Janeiro. Vozes. 
1997. 
SCHILLER, A educação estética do homem. São 
Paulo: Iluminuras. 1990. 
TOWNSEND, Dabney. Introdução à estética. Lisboa: 
Edições 70, 1997. 

Tecnologia do 
Vestuário 

Ementa:  
Laboratório de Confecção básica de Protótipos  

Execução de protótipos básicos elaborados na disciplina de 

Modelagem Básica do Vestuário Feminino. Fichas técnicas 

do produto do vestuário. 

 
Bibliografia: 
ABRANCHES, Gerson Pereira. Manual da gerência de 

confecção. Rio de Janeiro: SENAI/CETIQT, 1995. v. I e II. 

ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do Vestuário. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 1986. 

GOULARTI FILHO, Alcides; JENOVEVA NETO, Roseli. A 

Indústria do Vestuário: economia, estética e tecnologia. 

Florianópolis: Letras Contemporânea, 1997. 

LEITE,Adriana Sampaio, VELLOSO,Marta Delgado- Desenho 

técnico de roupa feminina, Rio de Janeiro: Ed Senac 

Nacional,2004 

STERBLITCH,Vera Acabamento de Costura, Rio de 

Janeiro:Ediouro,l979 

VEELAG, Aenne Burda Gmbh &Co.KG- A Costura tornada 

fácil, Tradução de Virginia Blanc de Souza, Slovenia, 2002.  

Teatro Educação e 
Orientação de 
Estágio Curricular 
Supervisionado 

1. Ementa: Relações entre o teatro contemporâneo e a 

prática teatral na escola e na comunidade: limites e 
possibilidades. 

2. Condicionantes do Ensino de Teatro na Escola 
pública: alternativas de trabalho. 

3. Metodologias do ensino de teatro: possibilidades do 
jogo teatral e seu significado estético e pedagógico, 
seu potencial na criação artística tanto na escola 
como na comunidade. 

4. Metodologias do ensino de teatro e seus 
fundamentos: abordagens centradas no resgate de 
histórias de vida e experiências individuais e de 
grupo, seu potencial na criação artística tanto na 
escola como na comunidade. 

5. Metodologias do ensino de teatro e seus 
fundamentos: abordagens centradas em textos 
dramáticos ou fragmentos de textos diversos; 



abordagens vinculadas a um pré-texto, seu potencial 
na criação artística tanto na escola como na 
comunidade. 

6. Metodologias do ensino de teatro e seus 
fundamentos: relações entre o contexto de vida e o 
contexto imaginário, seu potencial na criação artística 
tanto na escola como na comunidade. 

7. Teatro na comunidade: conceituação, fundamentação 
perspectivas éticas e estéticas; abordagens de cima 
pra baixo/de baixo pra cima; de fora pra dentro/ de 
dentro pra fora. 

8. A formação do professor de teatro na escola e na 
comunidade com vistas ao compromisso do 
profissional com a sociedade, aos fundamentos 
educacionais e estéticos e aos conteúdos 
necessários. 

      9.   A recepção do teatro na escola: alternativas de  
trabalho e possibilidades  educacionais. 

 
Bibliografia: 
BOAL, Augusto. Teatro do Oprimido. Rio: Civilização 
Brasileira, 1983. 
------, Jogos para Atores e Não-Atores. Rio: Civilização 
Brasileira, 1998. 
CABRAL, B. Drama como Método de Ensino. São Paulo: 
Hucitec, 2006. Ou: Fpolis, UFSC, 1998.  
CABRAL, B. (org.) Ensino de Teatro: Experiências 
Interculturais. Florianópolis: Imprensa Universitária, 1999. 

DESGRANGES, Flávio. Pedagogia do Teatro: Provocação e 

Dialogismo.  São Paulo, Hucitec, 2005. 
FLORENTINO, A.; TELLES,N. Cartografias do Ensino de Teatro: 

das idéias às práticas. Uberlândia: UDUFO, 2008. 

KOUDELA, I.D. Jogos Teatrais. São Paulo: Perspectiva, 
1984. 
----------. Texto e Jogo. São Paulo: Perspectiva, 1996. 
SPOLIN, V. Improvisação para o Teatro, São Paulo: 
Perspectiva, 1982. 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília: Ministério 
da Educação, 2000. 
MARTINS, Marcos Bulhões. Encenação em Jogo. São 
Paulo, Hucitec, 2005. 
BOAL, A.Teatro Legislativo. Rio: Civilização Brasileira, 1996. 
NOGUEIRA, M.P. Teatro com Meninos e Meninas de Rua: 
nos Caminhos do Ventoforte. São Paulo: Perspectiva, 2008. 
PUPO, Maria Lúcia. Entre o Mediterâneo e o Atlântico: uma 
aventura teatral. São Paulo: Perspectiva, 2006. 

RYNGAERT, Jean-Pierre. Jogar, Representar: práticas 

dramáticas e formação. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 
 

Teoria Teatral 
(História do Teatro, 
Teatro Brasileiro e 
Estética Teatral) 

Ementa: Principais teorias cênicas no século XX – A 

reteatralização – Grandes encenadores e a cena internacional 

– Teatro brasileiro na segunda metade do século XX – 

principais grupos, nomes e tendências.    
 



Bibliografia: 
LEHMANN, Hans- Thies. O teatro pós-dramático. Cosac& 

Naífy: São Paulo, 2008. 

PAVIS, Patrice. A Análise dos Espetáculos. SP: Perspectiva, 

2003. 

ROUBINE, J-J. A Linguagem da Encenação Teatral. Rio: 

Jorge Zahar. 1998. 

FARIA, J. R. e GUINSBURG. J. História do teatro 

brasileiro. 2 vol. SP. Perspectiva: 2012/13. 

MAGALDI, Sábato. Panorama do teatro brasileiro. SP. 

Global: 1997. 

CARLSON, Marvin. Teorias do teatro. SP. Unesp: 1997. 

VÁRIOS. Estética teatral – textos de Platão a Brecht. 

Lisboa. Fundação Calouste Gulbenkian: 1996. 

 

 


